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Família no Altar de Deus 

Deus instituiu a família com a finalidade de proporcionar a felicidade ao homem, à mulher e 

aos filhos. Talvez seja por isso que Satanás investe tão pesado contra a família. Família é obra das 

mãos de Deus, e por isso devemos lutar por ela. O filósofo e pensador grego Plutarco certa feira 

afirmou: “Poucos são os homens chamados a governar cidades ou impérios, porém cada qual está 

obrigado a governar, sábia e prudentemente, sua família e sua casa”. 

O homem é um ser social, que nasce e vive em sociedade. Ao nascer, já é parte de uma 

família, principal meio social humano. A família foi estabelecida por Deus como unidade básica da 

sociedade. Sabiamente, o doutor Ricardo Zandrino definiu a família da seguinte maneira: “Família 

é o ambiente, concedido por Deus ao homem, para que este experimente intimamente os afetos e 

aprenda os códigos necessários para manejar os relacionamentos na sociedade”.   

O tema do congresso da família é sugestivo e abençoador. O desafio de cada família é estar 

no altar do Senhor. Altar é um lugar de sacrifício. Os sacrifícios oferecidos no Antigo Testamento 

foram símbolos do sacrifício de Cristo, que seria definitivo. No calvário, Jesus aniquilou o pecado 

(Hebreus 9.26-28). Depois que Jesus pagou o preço em nosso lugar, não há mais necessidade de 

fazermos sacrifícios ou penitências. Já que não há mais necessidade de altares e sacrifícios, o que 

significa a Família estar no Altar de Deus? Quero elencar alguns pontos para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar, consagração. Diante da revelação de amor mostrada na cruz, a família 

deve render-se a Deus, consagrando-se por inteiro a Ele. E essa entrega deve ser total e 

incondicional. O que somos, o que temos, pertencem a Ele. Um lar consagrado a Deus prima por 

seguir os valores estabelecidos pela Palavra de Deus e não transige com a verdade. Entretanto, não 

há como ter um lar consagrado a Deus se não houver presença diária de oração. É pela oração que os 

pais suplicam a Deus por seus filhos, para que estes possam ser obedientes aos preceitos do Senhor.  

Em segundo lugar, gratidão. Ao se deparar com a grandiosidade do amor de Deus, a família 

se rende em gratidão. A família deve ser grata ao Senhor pelo pão que está sobre a mesa. Deve ser 

grata pela proteção do Senhor. Por que o Senhor requer de nós gratidão? A gratidão abre o nosso 

entendimento para o fato de que temos recebido muito mais bênçãos do que possam ser os nossos 

problemas ou dificuldades.  

Em último lugar, serviço. Família grata tem prazer em servir. Nós aprendemos a servir a 

Deus em casa. Um dos indicativos de que uma igreja está indo bem e se fortalecendo, é quando há 

família inteiras que servem juntas ao Senhor. Os pais precisam ensinar a seus filhos o valor e o 

privilégio de servirmos a Deus. A família que serve a Deus e a seus propósitos se abre para agir de 

Deus (I Crônicas 13.14).  

 Fraternalmente em Cristo,  

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


